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CHRONICA DA SEViANA

■Rigoroso baiango.

-OHAM addiadas as sessôes parlamentares, no

mrio d'um outhentico banzé de romans.

Uma gazêta faz de L'sboa, oo luscofusco, a

apologia do murro. Fica de todos aquelles
vinle dias de veibonhcico desabafo um ru-

mor de gr.faria iníultnnfe, um som surdo de

sôxov um bnulho df pés. Fĩu ti\e pena d. não h.ivir as-

sisl do do mru íautcuil á pu^nn brovn d< s< ncadeada em re

dor do *r. Sol >no. Ni minha vido assisti duos ve*es a uns

lances dr arceo-romnna
—

o pielolhâo do Junhson o amol-

gar o nan/ dc*. contendores a punnojas de box —

e vi o

fuĩnha do Knkú a estatelar carroceiros n'um paLo de

Co.mbro. Conícsso que ocho aquillo muito bruto, muito

selvogem. mas que o meu interesse se sentia espica^ado a

cada conlorsão, a cada fcolpe.
Mos o n.urro de apologetica polifica n'um ring parla-

mentar nunca observei.

— Ah ! vrcê vae-me fazer um favor, dizia-me ha d;as,

om maniaco do box. Quando Ihe chcirar a murro, v. avi-^e-

me. E* um grande tavorl

E depois de umo pequena suspensoo :

—

. . Olhe co : v. nn.t sabe se o 5>l-»no. o Prdro

Navarro ou o Rocha M-irtins, ac».eitariam uni desafiosi-

to... Arranjavo-se umi ta<;a, e oté podeno convidar-se o

Sidonio o ossistir... Que diabo, qu jm enda a dar sôpis
não deve desgostar de vêr como se moíha a sôpa, noo Ihe

porece
?

Duvîdoso sobre se o affícionado do murro estavo ou

noo a fallar sério, five de prometrr o nvno. decltranio no

entonlo que seguindo o nåo ic mcttas ondc nåo cs chamã-

do, preferia vêr os fouros de palanque com a au^encia de

corpo e a presenca de espirit > convenientrs.

tu nâo sei se em novembro o Ccmaro dos deputados
continuará a offerecer o tumultuoso q indro sobre que ago-

ra o maioria fez descer o panno caulciíoso. pudico c benefi-

co do oddiomento. O que s> i é que se os parlamentos da

vclha rcpub/ica já estavam despreáligiados nos urnas d'onde

nosceram tortos e aleijodos, este, com monnrchico*, com

moderados, coti gente limpo e luio o mns, nâo podia e»

TÍnte dias talhar se rrnis dcpressa e mais cju .1. da uni vev

tia de fallencia, e sei tambem que a continuor ossim não

chegn a vêr o fîm da legislatua sem ouvir a formidavel pa

teáda dos q-je entrarom na saia das sessôes hvre-t de outras

incumbenaas que as de frotar do pjiz, com dedicacão e

quanto antes; e do pjvo inteiro forto de tanto palrador e

anto pohtiqi icr.
O meu nmigo dr. J -<sé d'Almeida Correia bem lem-

brou q^e se fratosse a sér o. antes da au^p'nsSo da% ses-

SÔt'S, da questão dos subsisfencios, — o mais vit.il. o mais

urgente de todos. Lemhreram-no o dr. Pinheiro Torre* e o

dr. Diniz do Fonseco. Po» foi brodar no deserto e esles

senhores estão a ser insultedos e censurados em gazêtas

por não havtrem quendo tomor porte no algazorra porti-
doria.

Uepois d'oquellas plnntosticas sessôes politicas para

a vota^ão d'uma singela saudo^ão ao Brnzil, e do concomi-

tante discussão sobrc a ida de D. João VI para o Brazil,
vem o nao menos capital problema de deslindar as opiniôes

politícas d« »r. Solono (que se intilulou picorescomente de

anarqaista radical e conscrrador nas horas vagas, com for-

fos oplausos do minorio realista) ho a giramdola do marro,

a giitoria, o banzé, e as camaras fecham com a cAare doa-

ro que Ihe p~z um homem do povo na ter^a feira oo lêr. a

mtu lodo, n'um el ctnco. o relato da stssão:

— b flinJa os .ypos u'zem que ;sto é nul .or do que

o antiqo l Quf ! £ fl i pero isto que eiles bcriaram

que o^oro é qur inom trotnr do povo I

Ouvi ru isto e rscu^o de s*. brcpôr-Ihe o palovro .
dc

honra p^.ra o gnrantir. B ?tn me ofiirrno-lu e decloror,

ctm o in u--p-itno de um membro do parlamento que por

otrazo dn *.un pr;cUme<;ão não teve opportunidtide de pro-

ttstar. sr noo na ĸnpr- nso, contra a anti potnotica conducta

lá tcmoda por quem manda nas vota^ôes ; quc o homem do

elcctrico, ápnrt o in^ulio que nâo ouso escrever por decô-

ro n'eslos pa^inos, tinha razão.

Â3 duas que.^tôcs funJamenfaes á vida, á salvo^oo do

paz no horo a.tual são, ptlo que toca ao morol, a questão

reii^o^a, pelo que á economio resp^itn, o questão daa

subsi.-tenci/'^. A primeiro foi nbordáda. mas *6 pclos ca-

tho/ĸos, ostgundv... porrl.es e mais ninguem I A fome

onda ehi a g^nir por bcccos e portoes, a libcrdade ce cora-

mercio com a concorrencia do Estado para cortor abusoa

sub u ás reg ô.j!«. da utopia, os abasfecimtntos falnam. Mas

muito mais inslonte co quc isto. . . é a nomea^ôo do ^nr.

fulono pelo irinistro X, o id- de D. Joôo VI para o Bro-

zil, os opiniôe* inttrmittentemente conscrvodoros do »r.

Solano !

£stovo o parlamenfo aberto, quando uroa gréve marca

sovici, estala nos caminhos de fdro do Esiado pondo em

risco dc fome, dentro de 0 dias. todo o norte e sul do poir.
Pois ni-'guem peain, rcclamou. instou para que um tol

estado de coisas em desordem cessasse. A nomra^ão do ar*

fulono pclo minisfro X cra o problema que txpulsova dos

formidanios cacos dos que mondam nos vott^ôes do por-

lamen'o, as camarinhas do talento em íisud.^ãj labonosal

tu julgo sempre que pora Portugal na ípcnas u«na

forma de representa^ão popular par* a obra legiMutivti: a

dos juizcs do povo, modernisada mis não estructurolmente

alteradii; a rr presento<;ão dos municipics, tal como o linha

e organisou uma retilezo que morrcu cm 34 para qne os

bondos vorazes do consltucíonalismo ou'horgado e putrido
ocebisscm por to nor em ÔO annos este poiz bostante e in-

toleravelinciJe apfo o ser dcGniiivomente desconcertado peia

republica.
Penso assim ha mois de doze onnos quando o (radicio-

naiismo consti'ucional ainda noo nascera. „

Mos oindo penso que n'um parlumento bem seleccio-

nado e bem intencionado é possivel fozcr coisa que se veja.
Custa muito. Mns é posiivcl.

Não é. porém, a n urro, discufindo a Ída de D. Joao

VI para o Brazil^ a nomea^ão do sr. fulano pelo minisfro

X, e as opiniôes, (anarquisfa radica/ e conscrvador nas Áo-
ras vagas) do sr. Solaao d'Almeida que é chamado n'csfa

terra que viu crcscer os borbas do celebre viso-rey da
India—um homcm t/e caractcr, e pelos partidarios da res-

(aura^ão.
Bem me perguntas (u, men caro, que oadas rcflorindo

chrisfãmente as almas dos soldados, por ferres estranhas de

Fran^a, bem me perguatos tu na corta que hontem recebi ;—

iaso solva-se ?...

E eu não sei responder I

Ainda uiva a tormenta. ainda eatá negro'o" céo, como

escrevia o poeta do Lina I

P. V.

06 ILLUSTRA^ÅO GATHOLIGA



XLIX
De Frey Gil da Soledade,

IORESSO DA FALPERRA.

o

ARREMOS a hecaforrbe de narizes,

enles de sair da Pt-rsia. ou melhor,
dêmos a palavra ao P." Maruel

Derna>-des que assim refere o coso

na Nova Floresta, tirando d'e'lr pro-
veitoso ensinomento para a vida social. Diz o

bom oraloriano :

«A sociedade nos trabolhos ofgeiro o pe«o
á elles. como a singularidade os eggrovo. Ao

grande Alexandre, )á vencedor de Dario, ca-

minhando para Persepoli«, sairom ao encontro

quosi oitocentos homens os mois d'elles velhos,
aos quoes os ontepossodos reis da Persia ti-

nham torpemente mulilado nerizes e lobios Ale

xandre. compadecido do sua offronta e mise-

ria, Ihes offereceu honesto conducto pora suas

patrias. Porém elles dcliberaram ficar antes

juntos na terra onde viviam. porque d'este mo

do se não p< diam nr uns dos outros. Todos

os (îlhosde Adão pod» cemos nossos mutilacôes

e feoldades, uns na honra, outros na saúde,
outros na fazendo, outios ni sciencia, ou'.ros

na limpeza de sangue, outros em outras cou-

sas; acommodemo-nos o viver juntos, porque
ninguem Um que se rir do scu proximo..

Assim nos lembrassemos todos e sempre
d este selutarissimo conct Iho. quando fitamos o

nariz do pioximo! Mas quê I Vêmos o arguei-
ro no olho do vizinho, quanto mais os fcaldo-

des e mutilafôes de moior monto I So não ve-

mos um palmo odeante do nariz. se temos pela
Irente, a essa distancia. um espelho em que se

reflictam os nossos !

Innumeros casos poderia narrar de narizes

mut lados em guerro, desde o antiguidade oté

ã guerro baikdnica onde os bulgoros fizeram

uma razzio dc narizes g'ê^os
—

que são dos

melhores que ha, segundo bons ouctorcs.

O imperador Fr< derico I da Allcnunha. se-

gundo rcfere Ligunno na chionica di s seus

feitos na Ilalia. promulgou uma lci conlrn a

presenga de mulheres nos acampamentos I

Qnem fosse culpado de as ter comsigo era

mandado embora sem nada, e á mulher corta-

va-se-lhe o nariz, lei que o poeta Gunther con-

lou em versos latinos :

Non erit in nostrâ nobiscum foeniiiw eastria.

Qui reu» exlileril. ipoliU nudatua «_.ibit

Turpiler, et mh mutjlabitur iHa resecfo.
<r

Este latim, que vem no Thetitrum viíoe hu-

manae. tom. V. pag. 760. reconduz-nos á Per- §

Fastos bellicos do nariz.

sia. onde, segundo se lê mais adeante (pag.
018). houve um rei que tão furioso ficou. por
ceusa de uma revolla civil, que manduu corlar
o nariz a todo o povo : adeo exarsil ut lolius

populi nares rescindt.ret.
Nao tfnho á mão o Diodoro Siculo. que

ronto o facto, poro apurar se esfa desnariga-
îao de um povo inteiro lerá maior importancia
que o formidavel estatistica nasal in.entada no

seculo XV pelo terrivel Bajazet II.
Este crudelissimo sultão. numa batalha fe-

rida confra os christâos. em que ficou victorio-
so. na Liburnia a que hoje chamemos Croacia.
matou 7000 inimigos. de nove mil hungaros e

croatas que na sangrenta batalha tomorem parte.
Sgundo narram os christãos, Bajazet II.

destjando mo trer o numero exacto dos inimi-

gos mortos e feridos que em seu poder cairam.
mondou cortnr os nerizes a todos, e levou-os
em alcofas para o Turquia.

Consolrm-se os acimiradores do nariz com

o tragico fim d esle barboro : morreu envene-

nodo por stu proprio filho. Selim.
Noutro serão passoremos revisto a olguns

mutilados cujos noiizes ficarom nos poginas da
hislorio.

Como exemplos de hecatombes colleclivas
de narizes baslem os tres hoje citados.

Frey Gil da Soledade agradece reconheci-

do todas as provas de sympalhia que lem re-

cebido dos assignanles e leitores da Illustra?ão
Calhclica. Na impossibihdade de agradecer
particularmente a todos, responde por esfe

meio a lodos que nenhum alvilre deixou de ser

devidamenfe estudado, e, no segundo anno dos

nossos Seroes, que brevcmente iniciaremos. se-

rão safisfeitos alguns pedidos altendiveis e res-

pondidas algumas consullas que os muilos Ira-

balhos de Frey Cil deixou sem resposla.
Quanto ã publicacâo dos Serôes em volu-

me. com o preco actual do papel. nem pensar

nisso é bom I Mas logo que elle volle o preco

razoavel. serão relocados. eperfeigoados, rc-
fundidos e pablicados, para commodidade dos

collecionadores.

E... vou para íerias. mas não ínferromperei
os Serôes

ILLUSTRAgÃO CATHOLICA og



A lyra aos pés da Cruz

líjerra, demonMrondo fodo o noda da scien-

cio humono. se não curou oindo fotolmente os

enlermos. repoz no vla-sacro do tradi<;ão «

grendr numero de poefnv

Oí faĩsos trovôes do O!ympo continuom

silenci ísos, vae psra depois mĩ! onnos. Oî
Telhos femplos des divmdodes p-.gôs noo precisom de sêr

canhonea los pelos borbaros poro cohir ein ruinos. A ins-

fura^ão
dr f.j tos oqueiies q>i? dignamenfe empunharom a

yro. nosc<*u no chno do Citjîjiho ou no Jardim Hos Oli-
veiras. O ; prĸ-tns do seculo XX v.-£u.ram os pnssos dos

mois venero 103 inestres.e fornando-se cot olicos offirTinrom

ae pofriofos da mi s puro rfi^i e do melhor frad.gão.
Reo'isnu-se ho pouco em Poris umn mafméc orgini-

sodo pelo Associn^ão geral dos esfudonfes em honro d um

dos mois .iprí'ciûdfjs n^efa^ contemporaneos elcito principc
por morle dc Lcão D.crx —Pauio Forf.

-.ejoso de romper com os coslumes dos frmpos de Lino e d«

Orpheu. O tole^fo não consisfe em olinhor versos mos en

preenchêl-os de vcrdodeiro poesia Eis o cooo de Notn

Deimc dc SousTcrrc, nome ( l ,1 de uma r-quenino imagca
do V.rgem qu; os saldoJos veneram n'uma d'essas covaa

das frinct eiras do front da Chompagne.

Eis a pocsia :

Haufe comme um raf. I'on fe voil sur lr mur b'anc strîé de histr*|
du plafond au* iich< n s íinistres, des floules d 'eau perlent sur toi.

Frusfe sans doule, mais jolic sc'lptée en un buis champenois, aoia
fairnons tous ã la folie. Nous t'lionorons V'oilá DOiirquoĩ

nous l'avons foit, en camarades á coups de pioche une cachette. &
Vierfle de vĩngt centimclres. c'esl toi qui proteíĩes l'escouade

el q iii dc les bras elendus reconíu.les nus coeurs d'enfoBb, OOM

donnant \a íorce ni'Jenue de ĩes divms bras li ĸm^tuinl*.
Ce a'esf rien qu'un shrapnell b^rbare l'ai cuiipé U tctt, Madoa%

N'ous fe v.in-jerons. Pas Ir.ip I ifJ. Nuus haissons qui tu p*rdonnes

en fa íjraiid' débonnairetê. ce Kaĩser indigne du jour, el bica U

O plus fieffé pandour de foute chretĩentê

5epuichro de Sonta Morinho no soncfuorio de Aguos Sontos,

Fellovn este dos "Tempos hcroicos do symbolismo, e

éo "Thtotro d'orfe", e varios poemos, recitndos por brilhan-

les artislos dn Comcdic, illusfrárem a nohveÍ conicrencio.

Pris btm. fodos osĩes pofinvis crera Ínspirodos e im-

pregodos de cafholicismo e for.im aclomodissimos por fodn o

ossistencio, em gronde pnrte ocodemico. A renove^no cofho-

lico nn chanson é um brlĩo signa! de quonfo ella é \h mnrav'r

Ihoso.IIouve no mafmcr um íncto significotivo. M.m recitan

do /caro e l-Wnord /es iJn/cincs ■— o primeira raostiondo co-

■o é bcllo morrer nrop.iianlD o futuro lon^inquo d'umo

sciencio que confribue p^ro o vicforĩa, o segundo represen-

fando o reiho tempo d'outroro em que hovio crent;* e se

rezovo
— íizeram esfremecer sem duvido os ouvintes.

Mos lorom os esfrophes, piedosomenfe desfiodos como

eonfas de rosorio, de NotrcDamc dc Sous Tcrrc que ar-

roncorom o grnnde ovo^ôo de toda a solio.

Nao resisto íio prowr de os ti onsirr-vrr oquî, n'esfo

pequena pogino d'orte chrisfã. Os ieilores cspantor se-hôo

latvez com a typogrofio que Poulo Fort ndopfou nos seus

TÍnfe e trez volumes lá publicodos— singuloridode, cu origi-
■alidode que devemos acceitor de um poeto de tolenfo, de-

?m Orensp (Hcspanhĩ) mondado construir pcr D. Affonso Coslo«

W.ii'iienf !ui p.irdonner.is lu, lorsque Jesus fera sa ronde å

[1 Josaphcif. el qu' aux vcilns, sans doute. il j utfera son monde ?

t-'i if'end.int, Vier<je p-auvretĩe. nous t.ivons remplacé la lêh

par un^touHnn tle £*zon vrrl cueilli dessous nos fils de ftr.

bi ta It'vre esf un mouron pãle, deux paquerelf'S sonl tes yeui.,,

qui sonl les piimiéres êlolr, que nous irons voir dans 1-« cieux.
Car—ceci dif-nous le devrons, pefite Vier^e lukliiire. te mourir

| jjais et fanTdroiis, ô Nolre Daine dr Sous-Terre,
De mounr t.u.. i'âme râvie. pmr la pronce couleur dc lin, malfirí

lj !a lumiére et la m- donl nos leuĸ d'ení.mtn seront pleins.

Eis a lindo poesio de Pnulo For!, idylio e osnro ao

mesmo tempo, que nos desvéla os bcllos dics da poesia ca-

! fholico d'onnnhô

Cloudel e Jomme* obrirom o r-mnho o uma élite que

depôe a lyra não sobre a terra dos Sycombros, mos 001

pés do Cruz Consolodoro
As con\ersôes. em relompogos, iiluminom jo o deolbar

dos novos tempo3. E elies serão aquelle em que o Scnkar
ha-dc virl

P. d Almcifiao.

(1)— N'osia 3enK»ro de debaiio da le;
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WiVer e morrer!

1(1 z de quem, rnorrendo. fîco vivo

No poz e íio íervor dos coro^ôes ;

Dc qutiii. íias mai3 smgelfls orrt<;Ôes,

Deixa uin perteito verbo tronsitiro.

i eliz de quem, morrendo, voi coptivo

De s^udodes, mos livre d'ombi^Ôei ;

De quem nos nioguos tem preposĸ,Ôes,

Ligondo-o a Deus, o Lterno Subitantivo,

Feliz de quera, morrendo sem cochão,

Aperfeic.ôi o estylo, o voz, do prece

Em novo e soluc;ante conlricc/no I

Eil-o immo* 1, (ão hirlo !.,. E' o que parece.

Mns que é Morte, ofinol? Conjugecão

Com modos, tempos, que ninguem conheee.

Feliz dc quem, morrendo, levo um morfo,

O Ciume, o flneniê^5o contro e Dũr :

E, flssim. morrendo, enferra, é covedor ;

Parccc noufroĸor, e enfio no porto.

Ftiiz de quem. moncndo, vai obsorto

N um sô ai.heio, rc^plendcr e omor,

Na bellezo e na ^lono do Creo.Ior,

No fragĩdia do GiJ^othû c do Hoifo!

8

Que eu vivo em futi) conUbiIidnde,

Um prqurno quebrodo sem volor

Cujo brcvc e fugaz numerfldor

Kcvclo epenas mêdo. sô voidode.

Se vivo, jun'o sô a quenlidode,

Como se houvcsse oos clhos do Srnhor

Vtrdodeiro grondtzo em fôrmo e côr,

No que é nndo no nior do Eternidede.

Ftliz de quem, ir.orrendo, em vis ondrojos

Deixa csfrellas, fedoijOá da olnin inUiro,

Miiito mais do que rcstos d aiyuns Irejo*.

Nôo posso de or!dl<;ôes e sublrer^ôts ',

^ômir.o cs qucixos, virtudts diminúo ;

Multipiico os gemidos e os poixôcs. .

Sú n'esso morte ho vido verdfide ro . . .

Ou .nlos vivos essim ! Mns eu u;lrojo-oa

Como os vermes ullrojom o covtira!

Pelos oufros divido o que conMiúo —

Côleros, nncios, iebres, tmbi<;ĩv s. . .

Isto ft^o. . . Í5lo odcio e. . . ccntn úo I
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Conego Dr. Manuei Alves da^Cunha

6lor;3 »~i merio. qloria á virtude, gloria ao talento do Wgar>o capitular de Angola e Congo.

NTRE os sacerdotes

dc illustragão mais

solida, de /irtude f:

mais eminenle. de *

zelo anostolico mais incendido í

desfaca-se o senhor Conego
Manu< I Alves da Cunha, vigario

capilulir d esla immensa dioce-

se. porvenlura a maiar do mun

do

P ."s'nr flc rnra envergadu-

ra e de imulgar bondade pa

lernel. t.ilenlo p<-irgr>noe alma

formada do mais puro ouro

da Caridade. as suas viHud.s

pulcras provoMm a adm:ra

qåo e o rc-pcilo de qunnlos o

conherrm e Ibe tcrm rx-.eri^
mer.lido « bo'd;de incxcedivel

c cxhorbitanlisíim.i d<> seu

grandc c< rr.cão em i he.mas pe-

la gloria dc Deus, os seus ve

hemenles enthusiasmos pelo en-

grandecimenfo da patria e f,

sua ardente paixão. o seu des I

1

Dr. Manu-1 Al.r- da CVHa

medido sectfrismo na defeza

da causa dos infelizes, dos po-

bres. dos altribulados.

O nosso conceifuedissimo

Rodngues de Baslos manda

que se julgue dos merecimen-

los dos homens menos por

seus grandes talentos do que

pelo uso que d'elles fazem. Se

o eminente escriptor vivesse ca-

rrcia de fraceiar o perfil do

Ccnego dr. Alves da Cunha e

aprcsenlalo como epelhodos

scus conlcmporaneos e vindou-

ros

N'ão conheco fiøura de maior

realce na minha Pfitna. e se

ninguem o excede na nralica

de benemerencias, ninguem o

eguala em modesfia, qunlidade

sobre a qual mais sobreluzem

as outras que a edornam.

Saccrdote cxemrlar e va-

rão pr.-rlarissimo tem empre-

dignisiimo vignrio capilular de V'gola. gado sempre por forma fÔO le-

*~m iB*; * .'■ >£_& . '*$« p. t

■

- ■■ •"-
-

•*'.-
••

%*"•) ]åy \ :& :Fæ\

O Rcv *■""* Dr. Mai*i,r' Al.f."> (ia Cunha coi> n*» "mis nrs'ioranas <• elunn.s inlfrno?

Ha .\\i«*ão PorluJ.ue*n dr 5. ÍS'.'.rdor do Cor>£>n
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Cunda os seus opulenlos dons de ínleligencia
que o jru gov rno mereccrá os encomios admi-

ralivo*. de todos os homcns do sru tempo e os

seus guinze onncs de evangrl seíão por estas

parageni edislas ncii-recerão da hislona uma

senten^i laudcitiva.

Qj nze annos se complelaram já de um

labu'ar co.istanle. acnsolido á ciusa de Deus

e da P.ilrn, qjinze annos de pclejas e de vi> to-

ria*_. di bfnjm;re;icias e de gl
simas.

A su i ob<*a bnlhnle c

aprovrilamenlo e de amor p I

Ijrias luzcntis-

solĸla, cheia de

i g! >;ia da pro-
ũ

&?.*-■* -.••■Îi-V- '\12&

■■r-'. "V >;A^ĩ<

accendidas de amor da Pafria e a sua infelli-

gencia superior vê nilenlissimamenfe a enormida-

d _• do dcsastre que nos poderia advir do des-

apparecimento das misíôes portuguezas. Elle

lem sido a columna potentissima das missôes,

o roble podcroso que as proteje, o unico es-

leio vigoroso e seguro d essa obra grandiosa e

Colossal.

Com denodada firmeza e raro fino fem o

dr. Cunha governa lo, conduzido o seu reba-

nho e velado pela felicidade e pelo bem das

suas ovelhas, não deixando entibiar o seu ar-

d<>r apostoli<o pelas ingrstidôes d equelles que

•

, .:.>'^.L.-%íí.-;'-^i^x-. ■■•.<_.

■m '_■>'; . ■•■''. ,•'- .% í^íí.*'..*:

i
■ 'í* ':v*t<f*''''ií>^'':','^^íy

^■^^Fãi.J&>;&å>:

.S. Sdlvtiilor do Ct>n<io — Uii grupo dc alumnis que frc luenîini (.». >'<co!ai dl

vincia é sob.'j íiikti'c rnnlicc <li c ;>. eii se Hc-

ve n mi'nr i»iic lo q'ic oor riqni ix slc (\f

flpr<>vt>',i "ci ;\> i is mi<«ô's ca'h'i'ic-is

lem

'I.VÍ

I. A' I is mi ■«(•> '

dr. A'vcs l-i Cu >h ) n<ĩ I >«■■

senli 'iell.i viiil-nl-. o rtxi-l *lí>

qic n niii i cp c t r <ii q i < > <

prcsu n >l< is ia/.cri n i n >*nu n

so e n u in dc-m-.zelo I !i <> !c*

eloqucntc. rh' in I ■ <ui.i > < I <<l

p it> i >'i uno c \~i. e <i d f z > I >

a<4 ii'e de gucrc.r profi u i >><

toi ;)•* pro ) ig >n Irt d'so-ici n 'li- i

'

>r \ J *

sôís proteslanles. T: qw esle m-lyl') \:>ost !->

d.i Vcrd vle e do I ĸ- n lc n n > (icil > I >rn >'!i *•>**.

si lo a

Zc!<'>"".l

•r h >l> -«>■? iti •'*•>

i ncii'<> cí' .nino-

i' i ■■■ si i »>>í

c >_>>.] • nida d •

mssoes. ; inir-'O

:• a mhosa r

O

Lí

a

Wissão Porluyucsa

- da pu !ani"ridcde que oslcimam não dcspir

Inz tollii'ios d ■

s(* dcclararem abertaT>ente pe-

l..i causa dis miss(j,.s F. t>\n atilu.le dos go-

vcrnan'es. 'iie il;ns comcirehcndem •) neccssi-

!<>so dev<. quc todos os poiiuguczes temos ile

auxiliar ns missô -s, tem sido causa le m< itas

lorluras pin i •••in ;-)'ma c dc muitcs e lenci-

ivin'es <lo c» oiri o seu con<;ão dc pastor

aniíinlisîi'T* \. Wis semp-e nobre e f.rle. sem-

p*e g'.in'" - :>"e-t:g o o, > llc c">nserva a mrs-

nia e< > t><~ 1 tf nc c mnb-ilivel de tiu- P< r-

l.i^il vol'irn r. s<r r< s .-ilrĸl >. olonoso e ndmi-

ra-^o c«imo nis eras p'ctcntcs. P<>s^ue a fe de

Chrvsosl > >mo c a al m i santa de Frei B irlholo-
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meu e estes pndicados dtl

pureza illibado torniram-nc

ha muito considerado por <:»<.■

gos e inimigos da lé, e desde

os mais puros calholicos nlé

aos inmiigos mais lucifefinos

da Egreja todos o respcitam e

admiram.

Uomens de todos os cre-

dos recorrem ao seu saber e

solicitam o seu conselho. Os

patriotas mais eximios e mais

fervorosos vão receber os seus

incitamentos para as luclas em

prol da Patria, e os ci 'adãos

mais prestantes, os mais cate-

gorisados talentos sentem se

diminuir em presenga d esse r^sú^

1 — -S. SaJvedordo Con-

go lnJigenas da Majimba

na fcsla da Missêo que se

cosluma rcatisor cm 15 de

«^r*.*lo.

2 — Imligtncs da rcgião

da Kanda na ftsla da Missão

Poitugursa.

3 — Uni profcssor rural

rom os scus elun'r.os na festa

da Misĩão.

padre sempre orgulhoso da su /
solaina prrta, scmprc modesfi |

do seu sabcr profundo e d.i

sua virtude solida, excelsa e

admiravt I.

Dos libios, clos que nos

julgam pcrdidos, em vcsperas

dos funerae-s do vt Iho Porlu-

gal, clie c modclo de fé arden-

le cespcran(,a alevanlatla, e.xtm-

plo piira os timoiatos e a sua

ni„ c 03 seus gestos de nobre

c sanla itlolatria da pahia.

As tlesgra<;.is que a sua ca

ridadc nunca desmcnlida Irm

I04 illl; tk.\(;ão catholica



dado salulnr remedio. as dores

ogu.!__s e pe.iclranles quc a

s«a bondadechr slian svmcitcm

(ransmudado en< consolacoes

mcftavets as lagr;mas que o scu

omor [lalernal lcm convtrhdo

em nn.gij sorrir dc gralidão e

louvor uo céu. lonu'.ram-no a

mais qurrida, a mais rcspeila-

da. n mais ousada das figurtis
de An^ola.

Lu sei que eslas palavras

pobies e esmaecidas vão fcri;

o pudor da modestia tlo meu

Paslor. riias *» su.i ndc'gcrcia
ha-de provar-se mais uma vez

perdoando uo subíhlo scmpe ^r

* h

m<«p,'> swîflR :jF.., .,-:4tíÅ
»"■ <■'._,• >-jí : *

. ,«*»#>. .'• .i*l

Ir-í.XÔj*..;^!^ f^'.c/v ■'■'•.'.„;.

I —S. Salvador do Congo

Uma musica genlilica que ton>ou

pjrle nas festes.

2 - Rcsidcnrio dos missio-

larios da Mi.são Porl»^uc?a.

3 — Ruinas da antiga Sé do

Congo.

(thrlĸ 5 do nio-ionjno

l'.i.lrc I . A. OndiJo).

■I**.r*>^ r^5
Wv >'

/
^fe

obedieiuc .
s « desvio <'■ î ub

missão a qucm o ama como a

um Pae, o admira kjuh. a uin

meslrc, o veiiera criiiu a u.n

santo e. rentlido dc acatamen-

fo a scus pcs. em frrnito intx-

primivd <~ cdmir.jgão. rl;ii<<« :

(îl'irin c hmvttr

at< Conv^ti Mtntrti Ålws ttn Cirnha.

stn < riolc ĩnsii_>ne

r portngticz cxtranrtlrntrrin,

qirc ftrr n or^irfl:i> tln iossii f>aí>'>a

r c lustrc esplt'titlido dti Enicja!

Lo.'iida, |.ha dc \. 5; nh

ra tlt> Cí.bt>, '5 de Ag--t< c

fesla d.i Assmn; <,rĸ
i,

_iorcnde

Mi.it- df Dcu- M-n.S .r.i: sima

c dia < i iuvcrs ..ii< da K ">!iiii

ra<,.i<> dc Angolti

J. I'cicirn Stilirt-i-.a.
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FflCTOS 31:

f\ morte do sr. ministro da flrgentina

No Pjussaco. pira ondc linha pnrl<do ultimimrntc, f-.llci.cu o sr. D. B i !• <> i<-o C> rci-< 5 ga^lumc, mini«lrr*> da Argcn-
fTna cm L>-b <<i. O illuslre d'plomala l;nha C54 annos in__.i-.ndj a sun carrcira cm Morl vi ! u pis an Jo para o Peraguay, Pe-

1<Í, Chi i. }jr.-7Íl c Jipão de c ndc vcio ha úrz annos.

__>.s/joa - Lni a prcto do eit-r.-o do s>*. m;ni*>t<o d > Artieiilina.

w*&
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Uma rua Jc Kioi-courl. I'isnvi, povo."<-ao lomado pelos inijleze.s no ullimo avan<,o.
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Scc^no de nrlilharia inglezn e.«.fabe!ecendo-se em terreno conquistado pora con'inuor

o brmbnrdromento das positjôes allemas.

ILLl'Sl'RAQAO CATHOLICA 109



^Ví'4^':^*Í/c-Wífíife :fs-,, ,

*

,n ■> >! i )..> < m.njim...ijuip. itfHM«l<ll'"!.lll|w.P«'^<;-'*,"',*"''*yT~»^m,ĩĩH

O porlo dc Kaphalo, (j ccio. uli laooo pilos in^l z.s para o drsembarque de Iropos.
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Soldados ingleies construinJo uma ciso refugio.
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PrisioneÍros aliemã. s p.t^los oo serv;<;o da Cruz Vermelho para o transporte de feridos.

@ 5#

Soldados inglezes tircndo rgua de um po<;o tberfo n'umjdoj p*v*ados conquislados no ullii«o|«*f«n<; '. |
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5 ECnecbôtae
• bistoricae

U>itos * e * pensamcntoø g*!í

[Q^ntileza musulmana

0oduque de Kiviére, embaixador francez cm

Constanlinopla. felicilou calorosimenle Hussein

Pechá pela ex(rem<i corrccgão rom que fallavo

e procedia. O vrlho pnlitiro, que 'inhn vivu.o

alguns annos 111 corte de Miri 1 Antonieta,

resp mdeu :

— F.u não cra mais qi.e um l<>so> bfr<o,

mas rom» vivi inuitn tenipo junlo <l uma rosn

conservo'ain 1« algum perfum
■■

Crébillon

Um vclho a.nigo d este escript< ir pregur t< u-

Ihe no fi'.n cl'uma ceia pantngruelic^ :

- Amigo Crêbillon, porque é que t*da< os

luas Iragedias são escriplis em estylo tenebroso?

—Não tinha mais que escolher. Corneille

apoderou-se do ceo. Racine da (erra, não fîcou

icnão o inferno. Lancei-me n'elle de corpo e

olma

Des^pontamento

Luiz XIV di«se íi un fidalgo d i sufi côrle,

que flle s.*>b;a .■■.er muilo aiibiooso :

—Sabeis fallar hesp>ĩnhol ?

—Não. meu serhor.

— E pcna.

O fidalgo, que julgnu - er proposito do rei

entrcgsr-lhe : embaixaJa de Hespanha deitou-

ge a esludar hespanhol afanosamenle e tres

mezes depoi' d<sse a Luiz XIV :

—Meu senhjr. já sei fallar hespcinhol.

—Os meus pnrabens porque já podeis ler

Dom Quixote n.iquell.i linguf.

O

D
Eu p-fderia

0 me.rrchal de Biron desejando fazer al-

gumas economias. pois Ihf pareciam exagero-

das as despezas da sua casa. chomou o mor-

domo, que muito bem sabia ser infiel, e disse-

Ihe:

— Lanthoine. qual é o teu ordenado ?

— Tr.zenlas libras. meu senhor.

— Poi* duu-le mil e duzentas sob condic.ão

de que não mais me roubará'.

Lar thr-ine deixou cahir os bracos e respon-

deu deso'ado :

-- I'T.possivel, meu senhor. eu perderia !

<-><^

—5e por acaso pisasses o pé o um senhor,

o que Ihe dizias ?

—Dizia-lhe ; 'Pego desculpa* .

—E se elle te desse um lostão por teres

sido bem educado, o que fazias ?

—Pisnvn-lhe o outro pé e dizia-lhe : *Pe-

<;o desculpe^ ...
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